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A floresta está viva. Só vai morrer se os brancos insistirem 

em destruí-la. Se conseguirem, os rios vão desaparecer 
debaixo da terra, o chão vai se desfazer, as árvores vão 

murchar e as pedras vão rachar no calor. A terra ressecada 
ficará vazia e silenciosa. Os espíritos xapiri, que descem das 

montanhas para brincar na floresta em seus espelhos, 
fugirão para muito longe. Seus pais, os xamãs, não poderão 

mais chamá-los e fazê-los dançar para nos proteger. Não 
serão capazes de espantar as fumaças de epidemia que nos 
devoram. Não conseguirão mais conter os seres maléficos, 

que transformarão a floresta num caos. Então morreremos, 
um atrás do outro, tanto os brancos quanto nós. Todos os 

xamãs vão acabar morrendo. Quando não houver mais 
nenhum deles vivo para sustentar o céu, ele vai desabar.  

 
Davi Kopenawa 

 
 

Porto Velho, 2021
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EPISTEMOLOGIA DA GEOGRAFIA 
 
Carga horária: 80 horas - Créditos: 04 
Obrigatória 
 

Ementa 

Evolução do Pensamento Geográfico. Epistemologia da Ciência Geográfica. Eixos 
temáticos do Estudo Geográfico: espaço, território, região. Organização Política da 
Sociedade.. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

A construção do pensamento geográfico: Senso comum, arte, religião, filosofia e ciência. A 

filosofia do conhecimento. Fundações da Ciência Moderna. A complexidade; As concepções de 

interdisciplinaridade nas ciências; o ser humano na centralidade da interdisciplinaridade; 

Interdisciplinaridade e métodos. Interdisciplinaridade e complexidade. A ciência moderna e o 

status cientifico da geografia. As escolas e correntes do pensamento geográfico. A construção 

da geografia no Brasil. Bases da geografia cultural, ambiental e crítica. Geografia, pós-

modernidade e globalização. Tendências e perscpectivas do pensamento geográfico. 

Teoria e Método: Os precursores da geografia; Os métodos da Geografia  

Geografia Contemporânea: Novos Caminhos da Geografia: Sistêmica; Estruturalista/marxista; 

Comportamental; Cultural-Fenomenológica; A virada lingüística; Elementos modernos e pós-

modernos da Geografia 

 

o BASES DA FILOSOFIA DO CONHECIMENTO E DA CIÊNCIA MODERNA 

o A COMPLEXIDADE 

o PRATICANDO INTERDISCIPLINARIDADE 
o A COMPLEXIDADE COMO UM PROBLEMA EPISTEMOLÓGICO * 

o A CONSTRUÇÃO DA GEOGRAFIA NO BRASIL. 

o NOVOS CAMINHOS DA GEOGRAFIA 

o ELEMENTOS MODERNOS E PÓS-MODERNOS DA GEOGRAFIA 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - LEITURA OBRIGATÓRIA BÁSICA: 

 

 
Aula nr. PROGRAMAÇÃO TEXTOS ANALISADOS Seminários 

01 (05 abr) seg M 
MARRADI, A. Método como arte. Papers 
67, p. 107-127, 2002. (artigo) 

FERNANDES, Ana Maria. O Paradigma 
Clássico versus o surgimento de um novo 

paradigma da Ciência e da tecnologia e 
Suas Relações com o Homem, a Natureza, 

a História e a Cultura. In: Cadernos de 
Sociologia/ Programa de Pós Graduação 

em Sociologia. V. 4, Número Especial. 

PPGS/UFRGS , Porto Alegre. 1993. (pags. 
51 a 84) (artigo) 

sorteio 
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GÜNTHER, Hartmut Pesquisa Qualitativa 

Versus Pesquisa Quantitativa: Esta É a 

Questão? Psicologia: Teoria e Pesquisa, 
Vol. 22 n. 2, pp. 201-210 Universidade de 

Brasília. Mai-Ago 2006 (artigo) 
 

T CONVIDADO: SYLVIO FAUSTO GIL FILHO  

02 (06 abr) ter M 
POPPER Karl R. conjecturas e refutações: o 

progresso do conhecimento científico 
(artigo) 

 

sorteio 

T CONVIDADO: MARCO AURÉLIO MARQUES  

03 (07 abr) qua M 
BACHELARD, Gaston. A Formação do 

Espírito Científico: Contribuição para uma 
Psicanálise do Conhecimento. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 1996. (livro todo) 

 

Sorteio 

T CONVIDADO:GUSTAVO HENRIQUE ABREU  

04 (08 abr) quin M  

ALMEIDA, Rogerio Henrique Amazônia(s): 
pequenas inflexões sobre grandes abacaxis. 

(PARTE 1- AMAZÔNIA) 
 

 

Sorteio 

 T CONVIDADO:EMERSON GALVANI  

05 (09 abr) sex M  

SANTOS, Boaventura de Sousa e MENESES, 

Maria Paula. Epistemologias do Sul. São 
Paulo. Cortez. 2010. (capítulo de livro) 

Parte I: da Colonialidade a 
Decolonialidade  (pág. 31 a 171) 

 

KAPHAGAWANI, Didier N.  e MALHERBE 
Jeanette G. EPISTEMOLOGIA AFRICANA 

 
BARZOTTO, Leoné Astride. Nuestra Cultra 

Local: por uma epistemologia das margens. 

(artigo) 
 

Sorteio 

T CONVIDADO: KLONDY LUCIA AGRA  

   

 

Aula nr. PROGRAMAÇÃO TEXTOS ANALISADOS seminários 

06 (12 abr) seg M  
SILVA. Marcia Alves Soares da. Sobre 

emoções e lugares: contribuições da  

Geografia das Emoções para um debate 
interdisciplinar. RBSE Revista Brasileira de 
Sociologia da Emoção, v. 17, n. 50, p. 69-84, 
agosto de 2018 ISSN 1676 8965. 

ARTIGO:http://www.cchla.ufpb.br/rbse/ 

 

sorteio 
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SILVA, Márcia Alves Soares da. Por uma 

geografia das emoções. Revista 

GEOgraphia - Ano. 18 - Nº38 – 2016 
 

T CONVIDADA: MARCIA ALVES  

07 (13 abr) ter M  
KOPENAWA, Davi. Postscriptum — Quando eu 
é um outro (e vice-versa). IN: Davi Kopenawa. 

A queda do céu : Palavras de um xamã 
yanomami São Paulo, Companhia das Letras, 

2015. 
 

KRENAK, Airton. A terra pode nos deixar para 
tras e seguir seu caminho. Entrevista ao Jornal 

da universidade da UFRGS. 12 de novembro 

de 2020 
 

 

Sorteio 

T CONVIDADO: ENOQUE RAPOSA  

08 (14 abr) qua M  

MASSEY, Doreen. B. Pelo Espaço: Uma nova 
política da espacialidade. Rio de Janeiro. 

Bertrand Brasil. 2008. – pág. 43 a 56 

CORRÊA, Roberto Lobato. Espaço, um 

conceito-chave da Geografia (geografia 

conceitos e temas) 

 

Sorteio 

T CONVIDADO: JÂNIO ROQUE BARROS DE CASTRO  

09 (15 abr) quin M  

ARENDT, Hannan. A Condição Humana. Rio de 
Janeiro. Forense Universitária. 2016 (Capítulo 

IV A vida ativa e a era moderna, págs. 

307 a 404) 
 

 

Sorteio 

T CONVIDADO: NILSON FRAGA  

10 (16 abr) sex M  

AB’SABER, Aziz Nacib. O que é ser Geógrafo: 
memórias profissionais de Aziz Ab’Saber. Rio 

de Janeiro, Record. 2007 

(livro todo) 
 

Sorteio 

T CONVIDADA: SALETE KOZEL 

  

 

Aula nr. PROGRAMAÇÃO TEXTOS ANALISADOS 

 

Seminários 

11 (19 abr) seg M 

SANTANA, Francisco Marquelino e SILVA, 

Josué da Costa - novas territorialidades na 

fronteira pandina boliviana: a pan – amazônia 

em conflito  

 

sorteio 
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LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura 

Amazônica uma Poética do imaginário. 

Belém/PA. Cultura Brasil, 2015. (capítulo de 
livro: capítulo I – a poética do imaginário 

pags. 73 a 130) 
 

T CONVIDADO: FRANCISCO MARQUELINO 

12 (20 abr) ter M 
NASCIMENTO SILVA. Maria das Graças Silva e 

SILVA, joseli Maria. Introduzindo as 

interseccionalidades como um desafio para a 

análise espacial no brasil: em direção às 

pluriversalidades do saber geográfico. In: 

Interseccionalidades, Gênero e Sexualidades 

na Análise Espacial. Ponta Grossa/PR, Toda 

Palavra. 2014. (capítulo de livro: págs. 17 a 

35) 

MONK, Janice e HANSON, Susan. Não exclua 

metade da humanidade da Geografia Humana. 

In: SILVA, Joseli Maria, ORNAT, Márcio José e 

CHIMIN JUNIOR, Alides Batista.  Geografias 

Feministas e das Sexualidades: Encontros e 

diferenças. Ponta Grossa/PR, Toda Palavra. 

2016 (capítulo de livro) 

 

Sorteio 

T CONVIDADO: MARIA DAS GRAÇAS S N SILVA  

13 (21 abr) qua M 
MBEMBE, Achille. Crítica da Razão Negra. 

Antigona Editores Refractários. 
Lisboa/Portugal, 2014   

MBEMBE, Achille. Necropolitica: biopoder 

soberania estado de exceção política da morte 

DE JESUS, Carolina Maria. O Sócrates 

Africano. 

KRENAK, Ailton. Antes o mundo não Existia 

RATTS, Alex A questão étnica e/ou racial no 
espaço: a diferença no território e a geografia 

Aula: Alex /ratts - Epistemologias e geo-

grafias negras e indígenas 

Sorteio 

T CONVIDADO: ALEX RATTS  

14 (22 abr) quin M TEXTOS ANALISADOS 

 
DELEUZE Gilles. A filosofia crítica de Kant. Edições 

70. Lisboa/Portugal. 1963 

 

T 

15 (23 abr) sex M  
KANT, EMMANUEL. Crítica da Razão Pura. Domínio 

público 

 

T 
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Atividade coletiva: 

Em grupo transcrever todos os diálogos com os convidados das tardes 
para a produção de um e-book. Colocarei nos creditos de organização 
todos e todas que de fato participarem desse trabalho.  

 
ORIENTAÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA TEORIA DA 
GEOGRAFIA: 

a) TOTAL DE TRÊS SEMANAS: de segunda a sexta, concentrada, pelas manhãs e tardes e 

eventualmente parte da noite.  

b) As leituras obrigatórias das obras deverão ser feitas antes do início das aulas de cada módulo. 
Cada obra deverá ser fichada e produzida um PAPER que será entregue no início das aulas 
referente a cada obra (vinte minutos antes do início da aula).  

c) Em hipótese alguma será admitida leitura, fichamento ou interpretação que tenha origem ou 
relação com textos ou resumos retirados da internet. Caso tal atitude seja percebida ou 
descoberta, será considerada falta grave e indefensável. Admite-se e incentiva-se a 
complementariedade da leitura através de pesquisa bibliográfica contida no Portal de periódicos 
da CAPES.  

d) A bibliografia contida neste programa é base ou referência temática para pesquisa; 

e) As aulas serão iniciarão as oito e meia da manhã  ao meio dia. (horário de Rondônia (-1hora de 
brasilia). no horário da tarde o inicio da aula será as quatorze e trinta. Haverá verificação de 

presenças  

f) Pela manhã o tempo das aulas será dividido entre: apresentação de seminário, segunda leitura 
(debatedor), participação geral e síntese analítica do professor. 

Pela tarde teremos a participação do/a convidado/a que fará sua exposição geral do tema e em 
seguida estará a disposição para o diálogo   
O seminário: em escolha definida pelo professor, terão o tempo mínimo de vinte e o máximo de 
trinta minutos; 
A participação geral: com a leitura antecipadamente feita, a apresentação do seminário cada 
um/a terá a oportunidade de expressar seu pensamento a respeito da obra em debate. Devem 
ser comentários articulados expressando uma opinião coerente e aprofundado com a obra.  
A síntese analítica do professor: a análise será feita através de um discurso que articule a 
obra e todos os comentários feitos até então. Algum comentário complementar poderá ser feito 
após o encerramento da explanação do professor. 

g) As aulas pela manhã serão temáticas e indicarei uma bibliografia de leitura básica e obrigatória. É 
importante e cabe a cada pós graduando trazer novas obras que tenha buscado e lido. Para as 
atividades da tarde é necessário uma busca e pesquisa sobre a produção de cada professor e 
professora  convidadas.  

h) Regra basilar: a avaliação de cada pós graduando se dará pela participação nas duas atividades 
do dia. Participações com conteúdo e qualidade. Quem se manter estrategicamente em silencio e 
em falas apenas para marcar presença é um forte candidato/a a uma avaliação menor que B. 
característica da participação: qualidade, pertinência, leitura. 

i) A avaliação será dividida da seguinte forma: I- seminário; II participação qualitativa nas 
discussões e debates durante as aulas; 
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j) Finalmente, respondendo a pergunta óbvia: sim. Todos e todas terão que ler as obras completas 
indicadas como leitura obrigatória.  

 
DISPOSIÇÃO GERAL: 

Este plano de curso pode ser ajustado, revisto, aprimorado pelo docente em sua estrutura e 
planejamento. Apenas o conteúdo da Ementa é item inalterável por obedecer a regulações regimentais. 

 

A EPISTEMOLOGIA DA GEOGRAFIA APRESENTA UM NOVO DESAFIO: ABRIR AS DISCUSSÕES 
SOBRE AS NOVAS EPISTEMOLOGIAS, ENTENDENDO QUE SOMOS SERES QUE POSSUEM 
SABERES E QUE PRODUZIMOS CONHECIMENTOS. COMO AS EPISTEMOLOGIAS DO SUL NOS 
MOSTRAM COMO ENFRENTAR OS PROCESSOS COLONIALISTAS?  

PODEMOS PENSAR NOSSAS EPISTEMOLOGIAS PARACOMPREENDER O QUE SOMOS, QUEM 
SOMOS. EVITANDO OU SUPERANDO RÓTULOS QUE NOS DIZEM O QUE DEVEMOS SER. 

DESAFIO, RESISTÊNCIA, COMBATE ÀS DESIGUALDADES PROMOVIDAS PELO MODELO DE 
DESENVOLVIMENTO QUE EXCLUI PLURALIDADES, GEOGRAFIA FEMINISTAS, RACIALIDADES, 
ALTERNATIVAS, BEM VIVER, CULTURA DE PAZ SÃO ITENS DE UM FAZER CIÊNTIFICO QUE 
ESTÁ A FAVOR DA VIDA. ESSE É O NOSSO DESAFIO EPISTEMOLÓGICO. 

QUE POSSAMOS FAZER DE TODOS OS ENCONTROS MOMENTOS COM A MAIS FASCINANTE 
DAS EMOÇÕES: A DE APRENDER E NOS APROPRIARMOS DE CONHECIMENTOS QUE 
MARCARAM DEFINITIVAMENTE SUA PRESENÇA EM NOSSAS VIDAS. 

QUE ESTEJAMOS TODOS E TODAS RECEPTIVO(A)S AO ENFRENTAMENTO DA DESCOBERTA E 
DO ABRIR OS PRÓPRIOS OLHOS... 

O APRENDER E O ENSINAR SÃO ATITUDES DE FRATERNIDADE, PORTANTO, QUE POSSAMOS 
SER FRATERNOS E RESPEITOSOS UNS COM OS OUTROS E ASSIM TORNAREMOS NOSSA 
JORNADA PROVEITOSA E VITORIOSA  NÃO PERMITINDO QUE NENHUM COMPANHEIRO DE 
CAMINHADA SE PERCA NESTE CAMINHAR... 
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